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Secretaria dos Negócios da Fazenda do

Ceará, em 30 de Junho de 1901.

çBxm. fSnr. J)r. fiedro ^Augusto ^Borges.

M. D. Presidente do Estado.

Dando cumprimento ao preceito do art. 13, $ 3.°

do Regulamento de 28 de Dezembro de 1892, venho
submetter á consideração de V. Ex.° o presente Re-
latório dos serviços desta secretaria executados no
período de 12 de Julho próximo findo até hoje, e in-

dicar medidas que a experiência me suggere como
conducentes ao melhoramento da administração da

Fazenda.
Elevado pela confiança de V. Ex." ao cargo de Se-

cretario dos Negócios da Fazenda por acto do 12 do
referido mez de Julho, assumi naquelle mesmo dia as

respe Jtivas funeções.

Quanto ao modo por que hei desempenhado a árdua
tarefa que me foi confiada, diz-me a consciência e

por isto o affirmo sem a menor hesitação, não
tenho poupado esforços, nem medido sacrifícios para

acudir ,-'is múltiplas necessidades do serviço que^di-

rijo e poder assim corresponder á confiança que V.
E\v' me depositou, mais por bondade sua, do que pelo

meu real merecimento.
Se, pois, de minha administração nenhum melho-

ramento tem resultado para a causa pubHca, como



estou convencido, seja isto levado á contada falia de
competência que tenho para desempenhar tão elevada
incumbência, sou o primeiro a reconhecer.

Constituindo o pessoal da Repartição assumpto de
maior relevância, pois que em sua dependência está

o êxito de qualquer providencia que se venha ado-
ptar para a regularidade do serviço e sua exacta exe-

cução, entendi conveniente por isto mesmo d'elle me
occupar em primeiro logar.

pessoal da Secretaria da Fazenda não é actual-

mente o mesmo com que foi ella organisada em 28

de Dezembro de 1892, em consequência da alteração

occorrida em virtude da Lei n.° 123 de 28 de Julho de

1894 e da suppressão estabelecida na de n.° 317 de

29 de Agosto de 1896.

Ainda assim seria elle sufficiente.,conforme se vê dos
quadros juntos, para o desempenho dos diversos ser-

viços da repartição, se todos os empregados disposes-

sem das precisas habilitações.

Já em 1894, quando Secretario da Fazenda, o dis-

tincto e provecto funccionario que occupa presen-

temente o logar de Secretario do Interior, emittiu com
relação a esta Secretaria o seguinte conceito :

« A lamentável desorganisaçào a que chegou esta

Repartição e que está consignada em Relatórios pro-

cedentes, não foi obra de um dia, mas de um período

superior a dez' annos, durante os quaes as administra-

ções que se suecediam, como que porfiavam em ex-

ceder aos seus predecessores em contigentes positivos

para esta derrocada.
As demissões caprichosas e aposentadorias de fa-

vor a empregados conhecedores do serviço, preen-

chendo-se as vagas por extranhos, que nem ao menos
passavam pela provado concurso, produziram a na-
tural consequência de ficar a repartição, rjedusida a

um pessoal alheio ás tradições e que tão cedo não at



/a Fazenda

PEL tigu dade como funccionarios, se-

que a(
iomeações.

-

Datas em que entra-

C
Pbimitivas nomeações ram EM EXERCÍCIO

———

i

Director 11 .Como 3.° escripturario 16 Dezembro 1874

« praticante 1 Setembro 1879
« « 5 Janeiro 7880

« amanuense q Marco 1881
Directon « « 31 Dezembro 1883

« G. vigia 17 Janeiro 1889

« G. vigia 18 « c

o 3.° escripturario Outubro «

1 ,- Offic « conferente 14 « «

essòa « praticante 1 Setembro 1890

« guarda vigia 12 Novembro »

« continuo 28 Setembro 1891

« porteiro 1 Março 1802
2.°' Officiro « amanuense 13 « 1893

« « 30 Setembro «

« «

8 Janeiro 1894
Amanuri « praticante 28 Setembro «

« « 21) Março 1895
« « 17 Janeiro 1396

Praticap » porteiro 21 c «

Fiel do t
« liei doThesoureiro 12 Setembro I898

Archivis « director de secção 11 « 1899

Porteiro « guarda vigia 6 Junho I9OO

Continu o director Thesoureiro 12 Setembro «

Soli'-.ita(
« solicitador 6 Fevereiro I9OI

19o 1.
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iregados da Secret
a 31 Maio do 1001

Por litulo de 1'2 di- Julho do anui

Por portaria u. '21 <!>• IH t\p. Jiilln

Foi da-jignado por portaria n. 1 Ide .0

1' oi aposentado, um virtude da lei

Director de Secção da Recebedor

Nomeado por i tido de 20 de Agosto de

Esteve licenciado em virtude dn p
Retnou-se sem permissão rm dia
Esteve licenciado »-m viriude de

[

[letirou-se sem permissão no dia
Idem, idem uo dia "29 de Janeiro (

lidem, idem no dia í° de Aíaio do a

j Suspenso por acto de 23 de Feveieiro

Passou a servir na Secretaria do I

go que exercia esse funccíonario,
Promovido a "J° oflieial por titulo

(li..

izen
ii r

-• ui

ltetirou-se sem p rmissãso no dia
servir na Secretaria de Justiça no
Esteve licenciado em virtude das
18UÍ), lõ d.; Mflio e 8 de Agosto d.

Amanuense da Recebedoria; passo

Pissoú a servir tju Recebedoria n

ria ii. '22 de 16 di Abril ul tinjo,

Nomeado visria la Recebedoria
0/1

Em virtude de ordem da Presider
nicou o Secretario do Interior, e

Idem, idem na Escol a Nom

o d< k
1 ,

a do

cretaria.
ies fiscaes, seguindo no dia 18.
passado.

Juho do anuo p. passado.

ermissão no dia 6 de Outubro.

;aria de 8 de Abrii deste anno.
considerado vago o car-
para emprego da União.

svereiro ultimo ; passou a

árias de I
o de Dezembro de

i Março ultimo,
o ultimo,
de Setembro

; por porta

-

laria no dia 7 do mesmo, J

issado, conforme commu-
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tingirá ao grão de competência que lhe é necessário
vencida a indiffer^nça : <- alguns, por mal dispostos.)»

Se naquelle tempo, quandoa repartição ainda con-
tava alguns empregados, se bera que poucos, que
possuíam conhecimento e pratica, já esse distincto
mestre de serviço publico assim se expressava, mais
desfavorável seria, por certo, o seu conceito actual-
mente, quando o serviço se acha privadojjajcpncurso
desses mesmos empregados, por tere

O meu digno antec >ssor, CoroneJtfJV&ídemim Mo-
reira, declarouem um dos seus relatórios que apónas
um terço do pessoal desta Se iunia as habi-
litações precisas para cxecuçlo dos; respectivos ser-
viços.

Vê-se, portanto, que a reforma d:\sta repartiçãcró
idi.daque desde .muito sa impo e, e a sua necessj-

la do já e-tá reconhecida pela Lein. Í119 de 22 de
agosto do aimo próximo findo, a qual não foi até
ig< >ra executada em razão da crise que sobrevem e que
ião fazia opportuna qualquer reforma sem meios
ailiicientes para scgurar-lhe o desejado resultado,
)ois que uma reforma útil ao serviço publico, na
[uai se possa collocar homem próprio em logar pro-
irio, não pode deixar de acarretar ónus aos cofres,

[uè actualmente os nào 1 omportam.
Lembro, portanto, a conveniência de continuar a

• •ilada. em inteiro vigor até que, melhorando as
ondiçõesdo Estado, se pos -a dar- lhe a conveniente
xecução, dotando-se d'estarte a repartição de tào
nportante quão necessário melhoramento.

1
1

§

Por esta falta de pessoal, de que acabo de fallar,

ão me tem sido possível, apezar de maior des
uidar da execução de importantes trabalhos, que
izem em lamerit;avel%tía >. como a coiifedÇôò de*ba

inços definitivos e assentamentos de empregados e

3 próprios do Estado.



6

A confecção de balanços definitivos é trabalho

que exije conhecimento perfeito de todo o movi-
mento da Repartição, e por isto sò dois empregados
presentemente podem execnfcal-o : um está me sub-
stituindo, com grande proveito para o serviço, no car-

go de Director da Secretaria, e por conseguinte a ma-
se impossibilitado para d'elle se incumbir, e o outro
se acha encarregado do não menos importante traba-

lho de tomada definitiva de contas de exactores, que
tem tomado ultimamente grande incremento, como
se verifica do quadro junto e não convém que seja

interrompido, pois constitue fonte de receita pelo re-

colhimento dos alcances verificados.

trabalho de assentamento de empregados e de
próprios estadoaes, que nunca se levou a effeito

desde a organisação da extincta Thesouraria, Provin-
cial em 1835, estou corto que poderá ser perfeita-

mente,executado na secção a que pertence, em cuja
direcção já colloquei um empregado de reconhecida
aptidão.

Aguardo, pois, melhor ensejo que me proporcio-
nará, com certeza, a nova organisação da repartição

para dar então começo aos trabalhos em atrazo.

Muito se conseguiu fazer, como prova o quadro
junto, com relação a divida activa, cuja liquidação

está presentemente em dia o confio que não voltará
ao considerável atrazo em que já se achou, mesmo
porque este ramo de serviço muito diminuiu com a

providencia estabelecida nos orçamentos de 1900 e

í901—de se cobrar executivamente por intermédio
das estações fiscaes e na vigência de cada exercício

financeiro o respectivo imposto de industria e pro-
fissão.

Encontrei em completa desorganisação o archivo
desta Secretaria, em consequência da prolongada au-
sência de mais de três annos do archivista, que esteve

auxiliando ao thesoureiro ultimamente aposentado.
Immediatamenje tratei de providenciar para que

esta dependência da repartição tivesse a precisa or-
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nÍAD de Julho de 10 a Junho de 11

L
DECIMA URBANA

DECIMA Ml I/IA total

^ « oU$NUU !.»S;'l!) i^Sí)\,,

(( I9Í8000 58S2O0 2529200
sPacatul 42;*s-<00 12731 IO 5503940
Palma 36$íO() 108920 578320
Paracui 27 8000 8$100 358100
Pedra I 36$600 10í>980 47S580 .

Pereiro 2í5400 720 38120
Porang; I80&500 545150 148650
Portei n 90$000 27$000 1173000
Pacoty I38840Q 418520 1798920

i

Pentecc I4$400 53320 188720
Quixadí 498$000 1498400 6478400
Quixaní 3 8
iQuixera 482&400 1418720 6278120
jRedemf 21 $600 63480 283080

. Sant' A 578800 173340 758140
' Sant' Ai

S. Bern
54$000 163200 7O8200
123000 33600 158600

S. Quit 858900 253770 1113670

S. Fran 1923600 573780 2503380

S. Matl • 88000 2S580 118180

Sobral 137$400 ;
. 1 3220 1783620

3 IJSenado
[Tamboi

108$000 323400 1403'iOO

Í15Í200 348560 1 '.08960

Trahiry 3$600 13080 18680

União 55$200 163560 71&760

Umary 9$000 23700 1 1 8700 '

Varsea-

»

363000 108800 468800

27:6503160 8:2958048 35:945$208

(<
1 de Junho dd 1901.

Sérvulo perna pd.es da fêilva.

Skk\ [NDO Dl . Director.
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dom, o com o elficaz auxilio quo prestou o activo em-
pregado da Secretaria do Interior, Francisco Ita-

jniiy de Lima, que serviu temporariamente nesta,

conseguiu-se dentro de pouco tempo que o mesmo
archivo se achasse, senão nas condições desejáveis,

ao menos uns de melhor servir.

§

Pela liquidação provisória a que se procedeu no
exerciciode 1900, verificou-se que a receita arreca-

dada montou a 5.687:993$343 e a despeza effectuada

a 3. 165: t09$503, como sevo da synopse junta, resul-
tando uma differença desta sobre aquella de
477:116$160.
O pagamento desta differença foi occorrido pelos

restos dos saldos de exercícios anteriores, pelo pro-

dueto da venda effectuada em 3 do Julho do anno pró-
ximo findo de 211 apólices da divida da União o ulti-

mamente, pelo empréstimo em apólices de divida do
Estado.

Comparando-se a receita arrecadada na importân-
cia citada de 2.687:993$343 com a orçada, na de . .

.'-.

.

2.746:867$ 160, verificá-se ser aquella inferior a esta

em 58:873$8!'7.

Comparando-se também a despeza realisada de
3.1B5:109$503 com a fixada para o mencionado exer-
cício na importância de 2.746:185$862, vê se que foi

aquella superior a esta em 418:923$641.
Do exposto resulta que houve grande desequilíbrio

entre a receita e a despeza e que não se realisou a pre-
visão orçamentaria.
Além da differença de despeza já realisada, ha

ainda a pagar divida constante de documentos já pro-

cessados nà importância de 95: 0245537—que, reunida
ao empréstimo realisado em apólices até hoje de ....

10',:7008(i00ea mais 10:0003000, em quanto calculo
os vencimentos de empregados do interior e outras
despezasnão processadas, prefaz a de 210:3243537,



—que representa o deficit legado ao exercício de 1901

pelo de 1900, hoje encerrado.

O serviço de fiscalisacão e arrecadação das rendas
está presentemente commettido á esta Secretaria e á

Recebedoria, no município da capital, ea duas mezas
de rendas e 75 collectorias nos municípios do inte-

rior.

No quadro junto estão contempladas todas estas

estações fiscaes com os respectivos rendimentos, dis-

criminados por cada verba de receita.

Como vê-se, o rendimento de todas ellas em 1900
montou a 2.'í87:973.$343 e no exercício immediata-
mente anterior a 2.754:669$ 135, resultando uma dif-

erença para menos em 1900 de 66:69o$792, para a

qual muito contribuiu, sem duvida, a secca que nos
ílag«llou.

Sem querer contestar a superioridade do systema
de arrecadação administrativa de impostos por inter-

médio de estações liscaes em cada circumscripção,
tão preconisado por distinctos financistas e quasi ge-

ralmente adoptado, devo, todavia, dizer que não tem
tido elle entre nòs vantajoso resultado; porque nas
nomeações dos oxactores não tem sido observada,
em regra geral, a indispensável condição de idonei-

dade.

Quasi sempre são preferidos para tão importantes
cargos, não sei porque conveniência, homens de reco-

nhecida inaptidão, do que tem resultado estar hoje
entregue tão transcendente serviço aexactores que
em sua maioria, não têm a precisa capacidade para a
fiel execução das leis, regularmentos e instrucções,

o que tem acarretado incalculáveis prejuisos á Fa-
zenda.
Para obviar tão grave inconveniente, já tenho

posto em pratica algumas providencias que a lei es-
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tabelece c estou certo produzirão efficazes resultados
com^sèja a inspecção das referAs estações fiscaes'Jasr acham commissionados para semelhante finidous empregados dos mais aptos desta Secretaria eaguardo os relatórios, que devem elles apresentar
afímde/que possa adoptar outras medidas tendentes
a extirpar ás irregularidades que forem pelosmesmos
enmregados verificadas.

§

De um outro inconveniente que se tem adoptado
ctaopraxe, evao causando embaraços á boa mar-
cha do serviço, ó opporfcuno tratar. Refiro-me a . facto
de estarem os cargos de escrivães providos porno-
meações interinas dos coliectores.
Dos 75 escrivães de collecfcorias ÍSostáo servindo

interinamente.
Do semelhante assumpto já so occupou cm 1894o

então Secretario Miguel Ferreira de Meio, qiie em seu
rotatório assim so expressou :

« A nossa legislação exijeque, com os coliectores
os seus escnvàes prestem dança para que possam
exercer as respectivas

1

funcções; mas determina que
íms casos de vaga, sejãoos escrivães substituídos por
pessoas nomeadas interinamente pelos coliectores.
A salutar exigência da fiança que aliás visa pre-

venção do caso eventual de passar o escrivão a sub-
stituir o collector na arrecadação e guarda das rendas
do Estado, tem produzido inconvenientes mais pode-
rosos do que se propoz evitar.

e

li' que o ónus da íianç.a apresenta-sc como estorvo
insuperável, na maioria das localidades, ao \>ví>yí-
nuaito eíTectivo desse emprego de parcimoniosa van-
tagem queassim vae fatalmente serexeroido poruma
interinidade de feição do collector.
Se em hypotheseeste facto não pr iduz máos effei-

tos, a these o condemna por intuitivas rasõès; de-
monstrando ao mesma tempo a improílcuidade d(

exigência em absoluto; portanto, acredito que melhor
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resultado se obterá de uma modificação neste regi-

men, permittindo aos o-crivães de nomeação eífbctivn,

que sirvam independentemente de fiança, embora com
abaixamento da porcentagem que vencem e como in-

centivo para que se afiancem, sem cuja condição não
possam recebel-a completa, nem substituir aos col- \

lectores em caso algum.»
A medida indicada foi adoptada no art. 4." da lei'

n.° I
'2-2 de 2 í de Julho de IS9'i, que prescreve:

« Para as colle:torias que não tiverem escrivães
aliançados, deverá o Presidente do Estado nomear
eííectivament!.: escrivães que sirvam sem fiança, com
tanto que as nomeações recaiam em pessoas aptas e-

honestas; entretanto, esses escrivães, assim n mea-
dos, não substituirão em caso algum aos collecto--

res e só perceberão 75 " > da porcentagem que lhes
marca a lei n 'r? de 22 de Julho de 1893, p 'r isso

que a porcentagem integral somente competirá aos.

escrivães—que tiverem prestado ou prestarem fi-

ança.»

Esta disposição, cujo benéfico effeito ia-se fazen-

do S3ntir dia a dia, foi, entretanto, revogada pela

lei n. 316 de 29 de Agosto de 1836.
Debalde se inquirirá das razõos que actuaram

para semelhante revogação e que podessem destruir

ou ao menos abalar os sólidos fundamentos em
que se firmara o regimen adoptado oelo eirado art.

4.- da lei de v8 de Juího de 1894.

Expressando-me assim, tenho tacitamente de-

nunciado a neesssidade da restauração deste dis-

positivo legal, que importa na effectiva existência

demais um representante dos interesses da Fazenda
em cada collectoria.

A secção do contencioso acha-se sob a direcção

do bacharel Francisco Carlos Rodrigues, que em
seurelotorio(annexo A), demonstra o estado do res-

pectivo serviço.
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Nessa exposição faz elle sentira insufficien ;ia do
pessoal do sua secção e effectivamente reconheço quê
este departamento da Secretaria resonte-se, c uno
todos os outros, de semelhante falta.

A cobrar] ?ada divida activa montou a 3*2: 19 S900,
emquànto que no anno anterior produziu 23:206$n »'

resultando ama differença para mais em 19 KJ do.

.

fr»J!)3$7"2'6.

Fique isto consignado como testemunho irrecusá-
vel de que esta Repartição não tem descurado do
importante encargo da cobrança da divida activa,
como tanto interessa á Fazenda o aos próprios con-
tribuintes remissos quo insensivelmente vão deixan-
do accumujar seus débitos, de modo a acarretar-lhea
gravíssimos prejuisos, devidos a sua desidia, con-
sorciada á negligencia da administração da Fazenda.

Na administração da Recebedoria do Estado con-
tinua o director de secção Francisc ) Ferreira do Valle,

que com a precisa intelligencia e zelo so lia desempe-
nhado do tão árdua incumbência.
No relatório que apresenta (annexo B) descreve

detalhadamente o estado do serviço a seu cargo e in-

dica medidas, cuja adopção lhe parece conveniente,
encarecendo entre estasa mudança d'aquella reparti-

ção para um local mais próximo ao ponto do littoràl

per onde so eíTectua presentemente o embarque de
mercadorias.
De facto,esta medida éde elevado alcance, pois que,

a pratica tem demonslrado os grandes inconvenientes

que ha em estar a repartição funecionando em um
local t ào distante do pontoem que directamente se

exerce a fiscalisação de géneros sujeitos a pagamen-
tos de impostos.

Penso que poderá cila realisar-ses >m novos encar-

gos para o Estado, desde que seja autorisada a

venda do próprio em que funeciona a Recebedoria e
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com o seu producto se faça construir um outro em
logar conveniente e condições adaptadas, e, caso não
se encontre preço conveniente, seja o mesmo próprio
locado e o rendimento destinado ao aluguel de um
prédio nas condições precisas.

Quanto a outros detalhes a que allude o mesmo
Administrador, podem e devem ser attendidos por
occasião das reformas geraes autorisadas pela Lei
n. 619 de 22 de Agosto do anuo próximo passado.

O prédio do projectado Àsy lo de Mendicidade que
havia sido entregue á Diocese em virtude do acto de
30 de Março do anuo próximo findo, approvado pela
Lei n. fill de 16 de Agosto do mesmo anuo, rever-
teu ao Estado em 2 1 de Maio ultimo, quando o Exm.
Sr. Bispo Diocesano no oífici -que dirigiu a V. Exc. a

,

expondo o motivo que o levou á desistência da fun-
dação de um Instituto de instrucção e educação para
meninos desvalidos ou outro qualquer de beneficên-
cia, devolveu a respectiva chave.

Nesse mesmo offieid solicitou S. Ex. a Rvdm." o pa-
gamento da quantia de 1 :04 1 SBÔO, que despendera com
melhoramentos feitos no referido prédio, quantia esta

que mandou V. Ex. a satisfazer por o.iicio n. 517 de
23 do referido mez de Maio.

Não continuando a Colónia Christina a ter mais
applicação especial foi ontregue em 2b de Julho do
anno próximo passado á guarda o responsabilidade
do Collector da Redempçío, sendo dispensado do
cargo de director da mesma Colónia por acto de 1 .

•

de Agosto d'aquelle anno o cidadão Thomaz da Silva

Porto.

Por portaria de 12 de Novembro próximo íindo,

expediu-se ordem ao mencionado collector para ven-
der em hasta publica os utensílios restantes da mes-
ma Colónia, á qual compareceu Francisco Esteves
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de Aguiar, cujo Lanço na importância de 7508000foi
acceitopor despacho de 5 de Janeiro ultimo,

Este, eomo aquelle próprio lo Estado, acha-se
presentemente sem serventia alguma, aguardando
conveniente destino.

Nos termos doart. 16 da Lei u.' 635 de 2 de Outu-
bro ), passou-se, por acto de 3j de Dezembro
ultimo, do caixa de desposito para <> caixa geral a

quantia de i i : $833500, emquanto importávamos juros
produzidos pelas apólices pertencentes ao mesmo
Asylò e a Colónia Christina, vencidos atéo lim do
I.- semestre do Mimo próximo lindo, tendo também
sido escripturado no mesmo caixa geral, em virtude

da disposição citada, a importância dos juros dessas
apólices relativos ao 2. 'semestre do mesmo armo.

Em 9 de Agosto do armo próximo findo, expuz
fielmente o estado pouco lisonjeiro em que. ao as-

sumir a administração dos Negócios da Fazenda,
encontrei os respectivos cofres nos termos seguintes :

« Em 13 de Julho próximo findo

—

I.' dia útil do
Governo de V. Ex. a

, e, portanto, de minha adminis-
tração nos Negócios da Fazenda, fiz procedera um
balanço nos respectivos cofres, chegando a > seguinte
resultado, doqualdei então conhecimento a V. Ex. u

:

Saldos de receita d< i Ivstadoem dinheiro "2
1 8:352$437

e em apólices da divida publica da União-3"27 : 000^000.
Saldos do receitas de depósitos em dinheiro

46:õ35$ll)y—em apólices da divida publica e cader-

netas da Caixa Económica 142:658ó60b;—cabendo
mencionar que esses depósitos, quer de dinheiro,

quer de apólices e cadernetas, pertencem aos patri-

mónios dos Asylo de ! mdicidade e da Colónia Chris-

tina, o a alguns particulares que, na qualidade de

exactores da Fazenda ou de dadores destes, garanti-

ram suas responsabilidades com taes títulos.

Na mesma occasião verificou-se que existiam em
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poder do Thesoureiro— documentos de despezas au-
ctorisadas, mas nâo realisadas, na importância de
140:3318153;

Encerrado assim o balanço, procedendo- se ao
pagamento dos referidos documentos de despezas,

ainda processados e despachados no Governo pre-

cedente, ficou o saldo do Estado redusido a
78:611 $279 em dinheiro e 327:O0O$OOO em apólices.

No 1

.

' do mez corrente verificou-se que, com o
movimento habitual de pagamentos de despezas e en-
tradas de receitas occorrido durante o resto do mez
próximo findo, era este o estado do co're :

Saldo de receitas do Es fado em dinheiro —
104:3225399 e em apólices 327 :000$000 ;

Saldo de receitas de depósitos em dinheiro 46:535S I 0'J

e em apólices e cadernetas da Caixa Económica —
142:6585606, resultado este que já se acha publicado
em balancete no jornal «A Republica», também do .

dia J
,-* deste inez.

Effectuadas as (I rpezas que occorrem sempre no
começo de cada m : com pagamentos de vencimen-
tos do funceionalismo, da força publica e de contas

de expediente das repartições com o saldo em dinheiro

pertencente ao Estado e com as receitas que foram en-
trando, os recursos exist.mt.es boje no cofre, dos quaes
podo dispor o Estado, reduzem-se a quantia de—
13:9 )l$tíÒ2, sujeita ainda, não só ao pagamento de—
22:3i3$405 que re Iam para • ompletar a liquidação

das dividas vindas da. Administra ;ào linda, como
também ao de ordenados de empregados que residem -

no interior do Estado, e a de 327:000501)0 em apólices.

Em vista disto vê-se que as rendas do Estado no
presente exercício são insufflcientes para fazer face ás

despezas votadas, e nestas condições, tào serias e

tão graves, ao meu ver, julguei de dever apresentar

a V. Ex. M esta pouco lisonjeira, mas liei exposição



15

de nossa situação financeira, que indubitavelmente
está a reclamar autorisação de meios extraordinários
cm ordem a evitar a paralysaçãoda vida económica
do Estado. »

Ndo meenganei quando então já considerava bem
séria e grave a nossa situação financeira, que estava
a reclamar autorisação démeios extraordinários em
ordem a evitara paralysação da vi-la económica do
Estado.

Infelizmente vi, pouco tempo depois, realisada esta

minha previsão: a crise financeira cujos effeitosjá

se faziam sentir naquella epocha, se des >nvolveu com
tanta intensidade e tomou tão assombrosa propor-
ção que collocou o Estado na afflictiva condição de
não poder satisfazer as suas despezas mais urgentes,

como sejao vencimentos do empregados, da força

publica o contas de expediente das repartições.

Frequentes o diárias eram pois, as reclamações que
levantavam os credores do Estnd. i

: ora ora o fuucoio

nario publico que", não podendo receber seus venci-

mentos, via-sena terrível contingência de vendel-osa

agiotas mediante gananciosas porcentagens, i ra era o

ecedor que exigia o pagamento' de suas contas

vencidas, allm de poder solver compromissos que,

segundo allegava, havia contrahido em consequência

do fornecimento que fizera,

Para liquidadção de situação fio difficil e desoladora

sóduas medidas lavam consignadas em lei : —a
venda das apol i divida federal que o Estado

• o empr >stimo publi

Quanto á realisaçãp da primeira, além do escrúpu-

lo invencível do governo em dispor lo património

publi o, .1 para um lim justificável, Linha

contrasi -i considerável que soffreram taes tí-

tulos.



Com relaç/.o á segunda, era de prudência e bôa pra-

tica que, apezar da confiança que a todos inspirava a
irreprehensivel conducta do governo na execução
fiel do seu programma—de severa fiscalisacão nas
rendas publicas e rigorosa economia na realisa ;ão

da despeza—fosso adiada, uma vez que, mais ag-
gravada a nossa situação pelo terrível flagello da
secca, que em sua marcha progressiva ameaçava tudo
devorar, determinando também a estagnação do
commercio que se debatia em accentudada crise e

mais o receio que se nutria de falta de inverno no
corrente aimo, a sua realisação, nestas circumstan-
cias, era problemática, senão impossível.
Em face de tão difficil conjunctura, limitou-se o

Estado a seus exíguos recursos, até que, melhoran-
do a situação geral pela franca manifestação do in-

verno, foi por acto de 23 de abril ultimo lançado um
empréstimo de 400:0005000, sendo 2õ0:O0i)S0(JO em
apólices ao portador e ao par e a juros de 5"/,., cujo

producto deA'e serapplicado exclusivamente ao paga-
mento da divida flucUiante do exercício de 1900". e

150:()00.$0')0 em moeda corrente, a juros de l2*/o e

a prazo de seis mezos, destinados ao supprimento da
receitado exercício de 19ui.

O empresiimo de moeda corrente foi desde logo

coberto e o de apólices vae sendo regularmente reali-

sado pela col locação franca que ellas vào tendo na
nossa praça.

Com estes novos encargos são, pois, melindrosíssi-

mas as condiçòes financeiras do Ceará que, onerado

já de enormíssimas despezas ordinárias, acha-se
actualmente sobrecarregado de uma divida de cerca

.de 4õO:00JSOO0. a qual ao meu ver, ainda se ha de

elevar até o fim do corr :nte anno, pois estou perfei-

tamente convencido de que a receita do presente

exercício ficará muito a quem da despeza votada, na
importância de 2.884:6i?$£l£.



17

Com effeito, dedúzindo-se deste avultadíssimo al-

garismo a impartanoia de I24:8à3$770, em quanto
monta a economia resultante da supprejssãa de 89 ca-
deiras de ensino primário, de três professores:de aulas
suDptamentares do Lyceu e Escola Normal è do lal-

lecimento de alguns empregados inactivos, adespeza
do corrente anno financeiro será de 2:759:733$\ 42,
ainda assim superiora receita arrecadada nos exer-
cícios anteriores, .'i contar de 1893, quando foi <>

Estado organisado, até 11)00, com exoepçãode l s . >

s

cm que a gomma elástica produziu, excepcional-
mente, 500:0;)8$000 de imposto, conforme passo a
demonstrar

:

M93— •?.
<26õ::iS3$547

189'.— t
?.^-2(i:8(;:»$.s (s.{

18U5—2.530:6-24$9S7
1896— *.\4U3t67'?$299

IS97-^-V.510:47Í$675
1898—3.03?:1628533
1809—2.75'.:&m 135

1900—2.687:993$343

E' certo que a rocei ta do presente anno financeiro

foi orçada em 2.0 20: 905$49fí, o, portanto, excedente á
despoza votada; mas, se as rendas do Estado nos
annos anteriores nunca ascenderam a tão alto alga-

rismo, como Llcou demonstrado, com excepção das
do exercício de LSIH, como poderão ellas attingil-o

actualmente, quando se acham depauperadas o defi-

nhantesas principais classes producloras—a agricul-

tura e o commercio.
Em apoio desta asserção está a sensível differença

de ?7i:576$õ94, quese nota para menos no rendimen-
to da Recebedoria no período de Janeiro a Maio últi-

mos, comparado com o de egual período do anuo
próximo lindo.

Náo menossensivel éa differença que se vae veri-

ficando nos reudimentos das demais estações arreca-
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dadoras : a Meza de Rendas do Camocim, que arreca-

dou de Janeiro a Maio do anno próximo findo

113:960^202, rendeu apenas no mesmo período deste

anno 67:739$640; a do Aracaty que arrecadou também
de Janeiro a Maio do anno passado 107:766S268, ren-

deu em egual tempo este anno 59:297$935; a collecto-

ria de Maranguapj, que teve uma receita de

24:555$067 durante os mezes de Janeiro a Maio do
anno próximo findo, apenas produziu este anno em
egual lapso de tempo 10:663$800.

A' esta mesma proporção de decrescimonto obede-
cem os rendimentos das outras collectorias.

Deve-se, por conseguinte, contar que o exercício de
190 1 será encerrado com deficit,que naturalmente não
será inferior ao de 1900.

Para debellar esses deficits e evitar que elles se v lo

accumulando, uma vez que a despeza do Estado ó su-

perior á receita, só duas providencias se têm do
adoptar : a creação de impostos ou a rcducção das
despezas.

A creação de impostos no momento actual em que
ainda se experimentam os effeitos do terrível ílagello

qiie devastou o Estado no anno próximo findo, em
que desfallooe a agricultura, paralysa a industria o

definha o commercío,- seria lançar o anníquil-

lamento eomploto sobre essas classes, seria uma
nova calamidade atirada a uma população empobre-
cida e já exhausta pelo constante lactar contra a des

ventura, seria, no meu humildo conceito, uma medida
de resultado negativo; por quanto, se os contribuin-

tes não po lem pagar os impostos que presentemente
so cobrnm, como provam as muitas reclamações que
se lovauIam diariamente por toda parte, não pode-
rão, por certo, salisfazer mais pesadas contribuições.

E' preciso ter-se também em consideração que, além
dos impostos estadoaes, estão elles sujeitos a gravo
sas quotas que exigem a União e os municípios.

Este expediente, portanto, deve ser regeitado por
improfícuo.
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Coníiar somente á acção lenta do tempo a soluçfu >

de um problema tão importante, como o do equilí-
brio orçamentário, aguardando-se a expansão natu-
ral que venha a ter a riqueza publica, constitue,

quanto a mim, erro gravíssimo, porque é propor-
cionar ensejo para que os deficits firmem seu domí-
nio; pois que a receitado Estado, mesmo nos annos
de maior producção, jamais attingiu a importância
da despeza actual.

E', por conseguinte, fora de duvida que a única
providencia que se deve por em pratica por mais
prompta e eííicaz para resolver as presentes dificul-

dades do Estado e evitar maiores embaraços futuros
e a reducção das dospezas.

Reduzidas estas ao strictamente preciso para oc-
correr ás necessidades da administração e á vida
convalescente do Estado, estou certo de que, com a
continuação da rigorosa iiscalisação que se tem exer-
cido na arrecadação das rendas, com a restricta ap-

p licação que o governo vae dando ás verbas de des-
pezas orçamentarias, mais não será preciso para que
em curto período nossa situação financeira se ache
restabelecida.

Èffecti vãmente, as nossas condições- de hoje não
são peioresdoque as de 1883, quando foi suspensa,
em virtude de decisão do governo geral, a arrecada-

ção do imposto de importação que então se cobrava.
N'aquelle tempo a divida da extincta Província ele-

vava-se a r)00:000$000, como se verifica dos dados
existentes nesta Secretaria.

Ainda em 9 de Abril de 1886 montava essa divida

a 386:878$331.
Entretanto, com a creação de novos impostos sobro

productos que ainda os supportavam, sem prejuiso

ou ónus para o commercio, para a agricultura e a

industria, com outras medidas estabelecidas no orça-

mento votado em l"2 de Dezembro de 1S8-") na admi-
nistração do Exm." Sr. Desembargador Miguel Cal-

mou (In Pin Almeida, para vigorar no citado armo
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de 1886, e graças á severíssima e proverbial economia
com que o Exm.° Dr. Enéas de Araújo Torreão geriu

os negócios públicos durante 1 9 mezes do seu gover-
no, foi a Província considerada livre de tão enorme
responsabilidade em 3 de Setembro de 1*87, eem ti

de Abril de 18s8, quando passou a administração ao
seu successor, o Exm. Sr. Dr. António Caio da Silva

Prado, existiam nos cofres do thesouro 308:5 , >6$*2 (J5
de saldo.

O estado d s cofres nesta data consta dò balancete

junto.
,

O saldo em dinheiro de receita do Estado é de .

83:72 -

2S'203, importância esta insiifficiento para paga-
mento dos vencimentos do funccionalismo publico

relativo ao mez hoje findo.

Não desanimo ante esta fria mas eloquente demon-
stração da nossa carência de recursos, porque conhe-
ço e proclamo a boa disposição e força de vontade
com que V. Exc. a segue a trajectória de seu governo,
qne encontrará, estou certo, franco e decidido apoio
dos patrióticos legisladores do Estado.

Eis, Exm. Sr., os esclarecimentos que posso mi-
nistrar a respeito do serviço publico sol) minha supe-
rintendência.

Os entregando, resta-me pedir a V. Exc." indul-

gência para sua deficiência,que serásupprida por pro-

veitosas medidas que o reconhecido patriotismo de
V. Exc. a

e as conhecimentos que possuo dos negócios

do Estado, com certeza, indicarão.

Sam lo o fraternidade.

O Secretario,

(Raymundo Viriato Ribeiro.



EXERCÍCIO DE 1901

BALANCETE DO ESTADO DO C.:
. IXA GERAL I BEUS AUXILIARES ai. 30

DE JUNHO DE 1901.

CAIXA GERAL

Receita 8K'.):C>:rs:;su

Despeza 805:9108377
-Saldo 83:722$203

CAIXA DE DEPÓSITOS R AUÇOES

Receita i:;i :88i.)s;>i.iíi

Despeza . jf. s

saldo i i:;':Wis:

CAIXA DR DIVERSOS VAI ORES

Receita \ 327:0í>o>

Saldo SS7:0bO$Ol)0

RECAPITULAÇÃO DOS SALDOS

Em dinheiro no Caixa

^
Geral 83:7228203

Em dinheiro no Caixa

de depósitos. . . 6:321$6Q9 90:043$812

Em outros valores no
Caixa de depósitos I45;558$900

Em apólices no Caixa

de diversos valores 327:0008000
Em letras no Caixa de

de diversos valores -—

—

562:602$712

•H.
a Secção da Secretaria da Fazenda do Ceará,

30 de Junho de 1901.
u Escrivão do i !aixa,

João Sou~a Forte.

O Director—Thkzoureiro.

Joaquim Lima.
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Directoria da 4 n Secção da Secretária

da Fazenda do Estado do Ceará, ri

em 14 de Junho de 1901.

Jllm. e tExm,. (Snr. ^Secretario dos

^Negócios da ^Fazenda-. - .

Cumprindo a obrigação que me i 1 1 1
[

>
~»»

^ o dispositivo
do $ 20 doart. 40 do Regulamento de 7 dejQtutubro
do 1889, passo á apresentar-vos • orrelatovio vhr.nni-

stánciado dos trabalhos da 1.' secção, de que spu
Director, durante o anuo decorrido de 3i :

dei Maio
de 1900 a 31 de Maio do corrente, espondq ©.estado
oui qúe se acha a mesma secção, enunciando! rtjeu

juízo sobre as causas que tem influído parada maior
ou"menor arrecadação da. divida- activa : dividindo este

trabalho cm epigrapbcs para maior clarezae con-
cisão.

§ ,

LIQUIDAÇÃO DA DIVIDA AGTIVA

Sendo um dos ramos mais iiinportantes-dbseíVi-

ço desta secção a liquidação da divida activa, não pou-
pei esforçosafim de que houvesse toda a regularidade

na cobrança da mesma e lauto assim que.no ptíriddo

de que trata este relatório, foram arrecadados.
32, 99$900, havendo urna differença para- maia de

que no período passado de 8. 993.S <>?<-'>. -
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De accordo com o dispositivo do § 6.° do art. 20
do Regulamento de 7 de Outubro de 1889, chamei por
editaes publicados na imprensa official, com opraso
de 60 dias, a virem pagar os seus débitos os contribuin-

tes que ainda não o tinham feito.

Anteriormente já havia chamado por aquelle meio
e c<wn o praso de 20 dias, de accordo com o Reg.
citado, os devedores de decima urbana do município
da Capital, bem como os fiadores de adiantamentos
feitos a funccionarios públicos, que ficaram em res-

ponsabilidade para com a Fazenda.
Logo que chegou ao centro do Estado, a noticia do

chamamento dos devedores residentes nas circum
scripções fiscaes das -(36 collectorias, não podeis ima-
ginar o atropelio do serviço na expedição de guias
para pagamento dos impostos, serviço que ainda con-
tinua, porém, mais moderado.
Além disto surgiram tantas reclamações que subi-

ram a um numero extraordinário os pareceres qucesta
secç&o teve de dar sobre a pretenção do cada um dos
reclamantes.
Diminuto como ó, o pessoal da secção a meu cargo,

impossível era dar expansão a inscripção de toda esta

divida no livro competente, fazer a publicação pela

imprensa official, do chamamento de todos os deve-
dores, extrahir as guias para o pagamento dos que
acudiram ao convite amigável, requerer os manda-
dos executivos e finalmente contestar embargos e

arrasoar appellaç.ões em numero não pequeno, o offi-

ciar em outros processos a que esta secção ó obriga-

da por intermédio do seu director, que exerce as func-

ções de'Procurador Fiscal, advogado dos interesses da
Fazenda do Estado.

Portanto essa accumulação enorme de serviço de
que foi sobrecarregada esta Secção, a falta de um so-

licitador, que pela sua actividade podesse dar cum-
primento ás obrigações inherentes ao cargo, sendo
muitasvezes o Procurador Fiscal obrigado, para sal-

vaguardar os interesses da Fazenda, a fazer o traba-
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lho daquclle fimccionario, a falta de oritoria e hones-
tidade nos officiaes de Justiça, encarregados pela
juiz competente para elTcotuarem a cobrança executiva
da divida, quasi que aconsclharain-me ;t demorar por
uni certo tempo arespo tiva cobrança até que tivesso
solução da> represei ilações, que contra ditos serveu-
tuarios vos foram feitas por esta Procuradoria e aa
Juiz Substituto dos Feitos da mesma Fazenda.

Lastimo que alé a presente data nenhuma solução
lenham tido as representações feitas, resultando d'ahi
continuar esta Procuradoria, a luetar com difliouldado

na bôa arrecadação da divida activa, não poupando
todavia, esorços alim de que não fosse interrompida
a marcha regular da respectiva cobrança.

V. Ex. ;l ao ter logo conhecimento de minha repre-
sentação uno fez demorar em transmitli-la, por copia,
ao Dr. Juiz Substituto dos Feitos da Fazenda,em otlicio

sob on. 3 de 8 de Fevereiro do corrente anno, em que
pedia providenciasse em ordem a fazer cessar os
abusos praticado < pelos officiaes de justiça, abusos
tão detrimentosos ao serviço publico, quão prejudi-
ciaes aos contribuientes, que são forçados por isto,

muitas vezes a pagar em duplicata as suas dividas.

No entretanto, porém, si providencias foram to-

madas no sentido a evitar semelhantes abusos, até

hoje não chegaram ao conhecimento desta secrota-

ria, nem tão pouco sortiram os elTeitos desejados ; e,

si taes abusos não continuam na mesma escala que
anteriormente é devido a. certas precauções, que tem
tomado esta Procuradoria para acautellar os interes-

ses da Fazenda, e dos contribuintes, como se yô do
edital publicado pela imprensa official, em 25 de Ja-

neiro ultimo

.

Apesar de todos estes embaraços a arrecadação ami-
gável da divida montou a uma cifra náo pequena,
como podeis verificar dos balancetos da Recebedoria
do Estado, existentes nosta Repartição, e executi-

vamente foram cobrados o recebidos 309 mandados
que attingiram o somma de 32 . 1

{J9$y00.
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tàsthà n.,6g8 :de27 de Agosto de .1900, creou.dfc

locares- dè,:oJ"iiciaes de Justiça noJjiizo; dos. Feitos
Faí3ânda,.-s»iido;<.(iiie estes logares até a presente de

não, foram•preenchidos, e isto me parece devide
diíMciiklade.que tem tido o Juiz competente de enco
trar '.pessoas; capazes para exercel-os.

«••jCunqpre: lembrar-vos o alvitre de que, si afutu
lei ornamentaria. cogitar em estipular um ordenas 1

anífropaj»pequeno, .para, esses, serventuários, esta d
ffcuídade. c jssará .pelo. jogo de interesse, (me sohr
vyrà^ti^zohdo resultados- eirica/,es afim de que ac
branca 1 da divida activa seja feita porserventuari
de^íusti-ca, criterioso , honestos e activos.

Existem em andamento 82 penhoras feitas etn bej

de 'devedores -â Fazenda e que deixaram de satisfaz

as.síias conttribui(;ões,sendo.que sobro algumas dest

pefnhbras-jáíSe fez publioa? edital de pra<;a no jorn
oíiicial, cumprindo assigwalar que não tenho me de
cuidado no -sentido de que sigam, o seu curso legí

«Durante: -o arino" decorrido e já citado, foram "i

madásdefinitivameilte as contas de oito exactorc

veri ficando se alcances na importância de 23.448$25
cometereis do quadro apresentado pela :?." Se

C/àô. Por< conta • dos alcances requeridos foi reòolhú
amigavelmente a quantia de 7. 823$138 . e providei
efei' no sentido de: ser. cpbrada executivamente- a in

portanòiá/res.tanté dos mencionados alcances

.

>.íE)oS;exactoreS' constantes do mesmo quadro o má
aleancado.é õ ex-Collector do município do Quixad
Thiago Moreira da Cunha, cuja divida montou
1 3. 7873479;.sendo recolhida apenas a importância*
3.'G00S000 pelo seii fiador. José Marinho Jucá e' sul

mottidos seus bens á praça, conforme edital publica!

pelo.'jornal offícial em 23 d \ Maio deste anno e movi(
a' respectiva laccOó no município do Quixadá, pe
aatnahCollector, que ali representa esta Procurádori;

qifêxnmca descuidou-se de official -o, esclarecendo-

afiài^de que a mesma acção, prosiga seu curso se;

interrupção. ..<...
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E' de simples intuiçío a impossibilidade desta sec-

ção, com o pessoal de que dispõe, dar expansão a

todos os serviços que correm pela mesma, serviços

>Stes que têm augmentado mais que duplamente; por-

.nnto, prevaleço-me do ensejo para pedir o augmento
do pessoal ao menos com mais um empregado de apti-

dão já provada, equiparando-a assim as domais desta

secretaria, o isto lauto mais ó necessário quanto se

tnnia indispensável a escripturação em dia da divida

activa a arrecadar.

FALLENCIAS

Tendo fallidoos commerciantes desta Praça—Gon-
çalo José do Nascimento, Raymundo Theophilo Ra-
mos, Francisco Queiroz e feito ponto em seus negó-

cios, A Amaral & C.\ Ignacio Ramos, sociedade

Club Cearense, Liberato Nogueira, Josó Raymundo
d' Souza Retroz e Monteiro & Irmão, que se acha-

vam em divida para com a Fazenda do Estado, em
quantias nào pequenas, proveniente da falta de paga-
mento das seguintes importâncias, a saber :

A. Amaral kC. a 600S500
Gonçalo José do Nascimento 2.178S500
Ignacio Ramos 472S500
Raymundo Theophilo Ramos 2.260$000
Francisco Queiroz 315S000
Club Cearense 1.057$500
Liberato Nogueira 1 7 6$000
Jo ó Raymundo de Souza Retroz 25S000
Monteiro & Irmão 205S500

ao todo T7299S500

que,com excepção das de Francisco Queiroz,a cargo do
Banco do Cearão que já providenciei afim de que seja

recolhida nestes próximos dias e de Gonçalo José do
Nascimento, a cargo do syndico da massa fallida do
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mesmo negociante, António Ferreira Braga, i

quem movi a acção competente, que corre em juízo,
foram recolhidas aos cofres do Estado.

FIANÇAS

Foram lavrados doze termos de fianças do exacto-
res importando o computo d'cllas na quantia de
84:129$908.
Grande parte destas fianças foi garantida por meio

de hypothecas de bens de raiz, sendo a outra parte
em cadernetas da Caixa Económica, caucionadas
nesta Secretaria.

Para garantia de taes fianças foram dados bens
avaliados em 94.900$000 e caucionadas cadernetas
no valor de 7.1()0$')00, prefazendo a importância total

de 102.0003000.
Cumpre lembrar-vos mais uma vez,que o meio mais

seguro para a Fazenda e mais económico para os
exactores ó a garantia por meio de apólices da divida

publica da União ou do Estado, ou de cadernetas da
caixa Económica

.

A garantia por meio de hypotheca de bens de raiz
>

alem de ser dispsndeosissimo o processo, muitas
vezes os bens hypothecados têm depreciamento de
valor, chegando a uma épocha dada em qucellos não
dão para cobrir o computo da fiança no caso de al-

cance dos exactores.

Os poderes competentes do Estado poderão neste

sentido prover em lei especial.

§

CONTRACTOS

' O Exm." Sr. Tenente-Coronel Dr. Presidente do Es-

tado, usando das autorisações concedidas pela lei n.
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630 de 30 de Agostodo anno p. lindo, epela lei n.

635 de 2 de Outubro do mesmo anno, art. I7resolvou
abrir nesta Secretaria um empréstimo publico na im-
portância de 400.000$000, sendo '250.00 IS000 em apo
lices da divida do Estado, ao portador e 150:0008000
em moeda corrente.

( lorréu por esta secçã i o empréstimo em moeda le-

gal, para o qual foram lavrados, de conformidade
com o acto de 23 de Abril p, findo, dez termos de
contractos, sendo; Um do valor de 60:000$000 um
cio de 20.000$000, um do de L5.000$000, quatro do
de fO.OOOSOOO, cada um etres do de 5.000J000 cada
um,

§

ADIANTAMENTOS

Foram lavrados quarenta e cinco termos da respon-
sabilidade de adiantamentos ria importância de
1 1,I81$I.") 1, sondo—vinteeoito a professores primá-
rios, importandoem 5.931$825, quatorze a officiaos

do Batalhão de Segurança na de 4.09õ$996 q trosa
outros funcdonarios na de 1.4õ3$333.

§

PARECERES

Nunca num período igual ao de que trata este rela-

tório foram por esta Procuradoria visto tão grande
numero de requerimentos, consultas e reclamações,
constandodo livro do registro desta secção terem sido

dados nos mencionados documentos o crescido nu-
mero de 730 pareceres.

§

CERTIDÕES

Expediram se a requerimento de partes 21 certi-

dões.
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OFFICIOS

Esta secção dirigiu á diversas autoridades e colle-

ctores do Estado 72 officios.

TERMO DE INCINERAÇÃO

Conforme portaria de 11 de Setembro ultimo la-

vrou-se no livro competente um termo de incineração

de estampilhas no valor de 3.530S100, sendo de es-

tampilhas ja recolhidas 3.064$200, e de estampilhas
delaceradas 47 1 $900, conforme veritica-se do balanço
a que se procedeu no respectivo livro Caixa no dia 11

de Agosto de 1900.

TERMO DE VERIFICAÇÃO DE ENTREGA DE
ESTAMPILHAS

De ordem do Exm." Si*. Tenente-Coronel Dr. Pre-
sidente do Estado, foram recebidas pelo Thesoureiro
desta Secretaria 1.159S950 estampilhas, na importân-
cia de 611:9003000, send . : 766.000 de valor de 200
rs. cada uma, 143.500 dode 400 rs. cada uma, 155.900

do de 1:000 réis cada uma, 83.-200 do de 2.000 cada
uma, 6.900 do de 5.000 cada uma e 4.450 do de 10.000

cada uma.
Todas estas estampilhas ficaram em poder do The-

soureiro, que por ellas foi debitado no caixa espe-
cial respectivo, de conformidade como art.' 2.' das
instrucções de 15 de Novembro de 1892, lavrando-se
nesta secção, de accordo com a lei, o competente
termo de verificação e entrega de estampilhas aos
21 dias do mez de Setembro do anno p. findo.

Ao terminar este meu relatório e ainda em obser-
vância do estabelecido no art. • 40 do Reg. de 7 de Ou-
tubro de 1889, cumpre-me indicar-vos as seguintes



31

medidas : O augmento, como jâ vos disso, do pessoal
da4. a secção sobrecarregado ae Lrabalho superior a

prt)habilidade de ser vencido peio pessoal actual; o
restabelecimento do art." 7:\ do citado Regulamen-
to (e ninguém dirá qm a!vo^o/?ro dimosua,) para
que o Procurador riscai tenha mais vasto campo de
acção, elle que, como advogado dos interesses da Fa-
zenda do Estado o sen representante no Juizo dos
Feitos, da Provedoria, do Civil e Orphãos, edoGom-
mercio, tem o dever de percorrer os cflTlòriose fre-

quentar as audiências, parece ameaquirinaVas sílas

altas funeções, attribuiçõos o rcgaliajs ohrigal-o a as-

sigar o—Ponto—na hora precisa, tornandq-so vexa-
tória esta obrigação que vem mui taS vozes ditíicultar

extraordinariamente a dolosa dos interesses da Fa-
zenda.
O Procurador Fiscal em parte alguma é obrigado a

constatar a sua assistência na Repartição, com a as-
signatura do—Ponto—o que repelle positivamente a

natureza e expansão de seus deveres e attribuiç.oes;

como advogado do Fisco.

Hoje accumulando elle as funeções de Director da
'•.'secção da Secretaria da Fazenda, o mais que se

pode exigir, o com o que estou de accordo,é o seu com-
parecimento diariamente á. Repartição, mas assiguar
o—Ponto,—não.

Espero que tomareis na devida consideração estas

minhas indicações para o lim de serem suppridas
pelos poderes competentes mediante vossa solicitude.

Finalmente peço-vos desculpa das graúdos lacunas,

ifuô som duvida encontrareis neste humilde trabalho,

o estou certo de que serão ellas suppridas com vanta-
gem péla vossa proficiência e reconhecido tinoadmi-
n istrativo.

Saúde e Fraternidade.

Francisco Carlos (Rodrigues.
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Recebedoria do Estado do Ceará, 1 5

de Junho de 1901

ç§nr, (Secretario da fazenda

No cumprimento do dever que me impõe o § 14 do
art. 9 do Reg. Orgânico de 17 de Dezembro de 1897

—

passo ao vosso poder o presente relatório, em que não
somente exponho o estado desta Repartição e o dos
diversos serviços,que lhe são peculiares, como ainda
n'elle consigno o valor da exportação e das mais ren-

das do anuo p. passado, comparado com o valor de

cada uma dessas contribuições, arrecadadas nos doi^

anteriores exercícios.

CONSIDERAÇÕES GERAES

movimento, sempre crescente das transacções

commerciaes impulsionado pelo desenvolvimento de

todos os ramos da industria humana, tem determina-

do radical mudança, quer nos nossos hábitos de vida,

quer nas relações que precisamos manter em conti-

nua actividade com os demais povos, com quem per-

mutamos os productos do nosso labor quotidiano por

outros de sua exclusiva fabricação, e de que temos
necessidade do nos prover.
Dahi, a rapidez das communicações,a facilidade

de moios de transportes, a febre mercantil que agita,

fomenta e aggrega, dia a dia, novos elementos para a

grande otiicína do Trabalho o, concomitantemente, se

faz de mister leis que facilitem o regulem a troca

desses productos, leis mais exequíveis, moderada-
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mente proteccionistas, sem os inconvenientes pertur-

badores das praxes e uzanças em vigor, que, por de-

ficientes, já não satisfazem as necessidades de nossa
epocha.

Como sabeis, de annos a esta parte, nenhuma
reforma foi tentada com relação a melhorar-se os ser-

viços affectos a esta Repartição, de modo, que, sob um
aspecto geral, continua esta estação fiscal, como delia

muito, a resentir-se de uma mais sabia reorganisação,

que lhe imprima, no apparelho íunccional, <!i autono-
mia que os seus affazeres, quase todos de naturesn ur-

gentes, estão a reclamar.—Leis antiquadas, defeituo-

sas, de execução lenta, já incompatíveis com as ne
cessidades do nosso meio, continuam a servir do re-

positório a todo o mechanismo de nossa engrenagem
aduaneira; e, no entanto, repito, a expansão, qirj tôm
tomado os negócios públicos e civis, não comporta,
mais hoje, as delongas de processos confusos c volu-

mosos, eas repartições publicas, notadamente ai fis-

caes, devem acompanhar esse movimento de activi-

dade ascensional, provendo-se de todos os elementos
indispensáveis ao seu funccionamento, de modo a po-
der attender,de prompto o com efficacia,a todos os ser-

viços e negócios que reclamem a sua immediata in-

tervenção.

REPARTIÇÃO

A par da reorganisação de que venho de fallar, outra
necessidade se impõe, e esta de caracter urgente :—re-

íiro-me a mudança d'esta Repartição para um local

mais apropriado, pois que, da sua permanência no
actual sitio,tem surgido embaraços e vagares no modo
de agir para a repressão dos abusos e contravenções
das leis fiscaes, pela distancia em que demora do
ponto do littoral por onde se effectua o embarque de
mercadorias sujeitas a direitos de exportação, con-
vindo acerescentar que, attento a extenção da praia e

as condições peculiares de nosso porto, as medidas
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de vigilância riem sempre lograra estorvar a mdacia
dos eommettimentos criminosos.

PESSOAL

pessoal desta Repartição se compõe de :— 1 Admi-
nistrador, 2 Directores de secção, 2 I"' Officiaes, 2 ."*

ditos, 2 Amanuenses, "2 Praticantes, ! Lançador l

Ajudante, 6 Vigias, 1 Thesoureiro, l Cobrador, l Por-
reiro e I C ntinuo.

Além deste pessoal, ha I Sorvente-correio e ama
Capatasia compostade:

—

I mandador o do 5 operá-
rios. A Lei, n. R33 de 30 de Agosto do anno p. pas«
sàdo,creou dois logares de Fiscaes do serviço de ex-
portação de mercadorias no porto desta capital, tendo
sido nomeados para esses cargos os cidadãos—Fran-
cisco Cordeiro e Francisco Perdigão, por acto de 1.

d.o Setembro do me moanno, data em que assumiram
as respectivas funcções.

Por acto de f) de Junho de 1:-J0 ), foi exonera lo, a [) >-

dido, do cargo de cobrador—Afrio Rufino pinto Ban-
deira, sondo nomeado narasubstituil-ô, por acto do
mesmo dia, o cidadão Luiz Rolim da Nóbrega, que en-

trou em exercício. Poracto de ?4 do Julho seguÍnte,foi

nomeado para um dos logares do Vigia o cidadão
André Bastos de Oliveira, que, no corrente anno, e

por acto de lõ de Março, foi nomeado para o cargo
fio Amanuense dessa Secretaria, som!» > substitui

pelo cidadão Júlio Ramos de Medeiros. Por portaria

da Fazenda, sob n.' 10, passou a servir nossa Secre-

taria, o amanuense Jovelino de Souza, e, nesta Re-
partição, o amanuense .André Bastos de 01 iveira.

Por acto de 30 de Marco, foi nomeado o cidadão

Manoel Nunes para o Jogar do Vigia, vago por I ir

sido nomeado o respectivo serventuário, Theofrodo
( lavalcarite do Castro Goyana, Amanuense da S • >ro-

aria do Interior.

pass
Ainda, poracto dessa Secretaria, de !<> do Abril p.

ssado. Foi designado >ara estacionar n Meza
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rendas de Camocim, o Director desta Repartição,José

Gomes Carvalhedo, em cuja commissão ainda per-

manece.
E, finalmente, por portaria sob n. 22 do mesmo mez,

passou a servir temporariamente nesta Repartição
o amanuense da Fazenda, Apollonio Marques dos
Santos.

ESCRIPTURAÇáO

Na conformidade do disposto no cap. XII art.' 63,6 \

e 65 do respectivo Regulamento, continua a ser feita,

com promptidão e methodo, a escripta desta Reparti-
ção, apezar do pequeno numero de funçcionarios idó-

neos de que para tal fim dispõe esta Recebedoria.

LANÇAMENTO DE IMPOSTOS

Este serviço, um dos de maior relevância d'entro

os diversos a cargo d'esta Repartiçlo, está a reclamar
as vistas protectoras do Governo, o, instantes soli-

citações a cerca desse assumpto, tenho feito em tod is

os meus relatórios.

Com effeifco, pelo disposto nos arts. 12 e 13 do Reg.
de 17 de Dezembro de 1897, em vigor, o lançamento
dos impostos fé privativo do Lançador e do seu aju-
dante ; e, entretanto, a experiência de annos sucessi-
vos tem demonstrado a impraticabil idade desse ser-

viço pelo processo actual,para cuja execução tem-se
admettido collaboradores ; tal ó e tem si lo o avanço
desta capital na sua expansão urbana, cuja aróa so
amplia, cada vez mais, sob o ponto de vista de sua
edificação.

Vem ainda a propósito chamar a vossa attençã v

para o Regulamento di decima sobre pre lios urba-
nos, cuja revisão julgo imprescindível e nmiUosdos
seus dizeres, tanto mais quando,teudosid ) organisado
conforme as necessidades de ha 4) aníios atraz, já
hoje não satisfaz as exigências do adiantamento pro
sressiv-o do nosso meio social.
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Assim ó que, pelo arfc. L3dooitado Regulamento, só
gosam da isenção do pagamento da decima se fo

habitadas por seus.proprietários: §1' «As cazas co-
bertas de palha». §2* <c As casas únicas de viuvas e

orphãos pobres». § 3* «Os prédios cujo aluguel prová-
vel for menor do 63000, nesta capital, de 3$0O0 nas
outras cidades c villas o do 28000 nas freguezias e

povoações.
E,còmtudo,não são unicamente essas as pessoas que

precisam do indulto do imposto, ou da graça com aue
o I tgislador quiz amparar a pobreza desprotegida.

Outras, o em condições nào menos necessitadas,
existem para as quaes aquello favor ónullo, attenta a
festricção da contextura da Loi.

Nesto caso, se acham os indivíduos pobres, inter, li-

ctos por Lei, os cidadãosmaiores do pobreza reconheci-
da,que estiverem privados de prover asuasubsistonoia
por doença, cegueira ou quaesquer outras enfermida-
des que os retenham, de modo permanente,no Luto, o,

bem assim, as Senhoras innuptas que não tiverem ou-
tro * meios de provera própria subsistência senão o

trabalho manual.
Por .-'on.oiMie, deve ser ampliado o quantitativo es-

tabelecido polo §3' doart. L3 citado; pois que, soo li-

mito, alli determinado de 6S000,com attoii';ão ao valor

das cousas em I801,oraequitativo,ó bem de ver que tal

limito ir<o se acha hoje no mesmo gráo do prop< >rçàò,

considorando-so oàugmento do valor Locativo do que
gosam actualmente os prédios.

RENDAS DO ESTADO

Esta Repartição arrecadou nos exerci ;ioâde 1898—
1.798:3203970; em 1S09— 1. 579:9 15&)36e em 1900-

1.4?6:397$u4l.

Da comparação doss-is rondas entro si.rezulta que a

arro >adaçãodo primeiro daquelles exercícios excedeu

n.n ,[. tsÍM)—em 2 18:4033034; differen a asta prove-

niente quase que exclusiva.dos direito arrecadados
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sobre géneros exportados, notadamente sobre a gom-
ma elástica e pelles em cabello, que produziram, em
1898,a quantia dè 676:364$00t) e em 1 8^9-401 :6:>2$400.

A arrecadação do exercício dè 189'* excedeu a de

1900 na importância de 103:5 1 8S89S; devendo-se at-

tribuir tal differença não só a escacez de productos
de exportação, devido a secca, que assolou o Estado
em 1900,como também a diminuição da venda de Sel-

lo, artigos estes cuja renda elevou-se, em 1 S99, a im-
portância de 948:3063790 e,em I9t)0,nade8,,

f
<»:407$i04,

como melhor vereis do quadro annexo sob n. I.

A arrecadação, efectuada no período decorrido do

1/ de Janeiro a 31 de Maio de 1900, importou em. . .

.

751:3893067, e, em igual período do corrente anuo, em
477:81 JS47;^, resultando a differença para menos da
quantia de 273:5163594, que provém da diminuição
que se deu no corrente anno na arrecadação de quase
todos os impostos, conforme vereis do quadro annexo
sob n. '2.

Dosannexos sobn. 3e 4, vereis ainda o movimento
que houve no decénio de 1890 a 1899, dos géneros su-
jeitos a direitos de exportação embarcados pelo porto
d'esta capital; cujo estudo bem pode fornecer ele-

mentos estatísticos para avaliar-se dos recursos do
nosso Estado, quanto a producção do seu fecundo
solo, e do grão de desenvolvimento de nossas indus-
trias, agrícola, extractiva e pecuária.

São estas, Sr. Secretario, as occurrencias e conside-
rações que me cumpre fazer e a que não dei maior ex-
tensão por não me permittir o tempo de que actual-

mente disponho.

Saúdo e Fraternidade

O Administrador

Francisco Ferreira de Valle.
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